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REDACTOR PRINCIPAL — BRAULIO CALDAS

DIÁRIO HISTORICO celeste, antes de começar a civilisa- 
ção grega, se manifestaram os pri­
meiros rudimentos d’esta sciencia ou 
arte; como lhe queiram chamar.

E com effeito; desde o momento 
em que se organisou o primeiro Es­
tado com forma regular, em harmo­
nia com o desenvolvimento do povo 
que o constituía, se tornava neces­
sária uma certa força que lhe desse 
vida, leis, garantias. Não podemos 
todavia dizer que a formação d’esses 
Estados embryonarios fosse cons­
ciente, e que por isso houvesse tam­
bém uma política consciente, baseada 
n’uns certos princípios, dirigindo-se 
por uma certa norma.

No entanto, haviam de conhecer-se 
uns certos meios para a constituição 
do Estado, seu desenvolvimento e ga­
rantias. Eram meios práticos, nasci­
dos das necessidades sociaes, produ- 
sidos pela evolução, assim como os 
proprios Estados: depois o homem, 
estudando, pensando, architectando, 
inventou as theorias.

Podemos compulsar a Historia em 
todas as epochas; desde a sociedade 
dos Vedas á ultima sociedade do sé­
culo XIX; que vemos ? Estados or- 
ganisados, presidindo a uns um po­
der superior, creador; a outros uma 
força geral egual ás forças parciaes 
reunidas ma^ humanas, tendo como 
resultante um producto; uma socie­
dade. Não vemos sociedade sem go­
verno nas suas variadíssimas fôrmas 
mais ou menos perfeitas; como as 
necessidades do tempo o exigiam e a 
vida social os formava. Não podemos 
aflirmar: aquelle governo era imper­
feito ou este é completo; os séculos 
é que os determinam; a evolução é 
que os produz.

A Política pois, tem existido sem­
pre. Mas o que será Política?

E’ temeridade defmil-a; tantas são 
as suas concepções. Mas a própria pa­
lavra o diz: arte on governo do Es­
tado. E nós poderemos dizer que se­
ja a vida consciente do Estado; a 
direcção dos negocios públicos, a ar­
te pratica do governo.

Vem a ser então sciencia e arte, 
sem deixarmos de notar que para 
uns, bem productora arte é...

JUNHO
Dia 20.—Attentado em Lisboa 

contra a vida do rei D. João IV, em 
1647, na occasião da procissão de 
Corpus Christi — sendo Domingos 
Leite Pere>ra o assassino pelo gover­
no da Hispanha assalariado.

Dia 21.—Sahida da cidade do 
Porto, em 1833, da expedição liberal 
enviada ao Algarve—fazendo parte 
d’ella um destacamento de artilheria 
de montanha, formado d’academicos 
de Coimbra.

Dia 22.—Lançamento dos alicer­
ces do seminário episcopal de Coim­
bra, em 1748: —sendo o diocesano D. 
M gnel da Annunciação o fundador 
d’elle, e o dador das Constituições 
respectivas—em Roma impressas no 
mesmo anno, e de raridade bibliogra- 
phica hoje.

Dia 23.—Reunião em Lisboa no 
palacio da Ajuda, em 1828, dos tres 
estados do reino -clero, nobreza, e 
povo —para proclamarem os direitos 
inau [ericeis de D. Miguel I ao thro- 
no de Portugal.

Dia 24.—Partida do rei D. Se­
bastião para África, em 4578:—sain­
do de Lisboa com 16:000 combaten­
tes, acompanhado da flòr da nobreza 
do reino—e perdendo-se com todos 
na infeliz batalha d’Alcacer-Kibir, em 
4 do Agosto immediato.

Dia 25. — Fallecimento de D. 
Sueiro Mendes da Maia, heroe fami­
gerado dos primórdios da monarchia, 
em 1176—no hoje extincto convento 
benedictino de Sancto Thyrso de Riba 
d’Ave.

Dia 26.—Tormenta medonha de 
trovões e raios na cidade da Guarda, 
em 1727, com pedraça graúda, na 
volta das 2 horas da tarde.

BRAGA 18 DE JUNHO

A POLÍTICA

A política já é velha muito velha. 
Blunstchli fal-a remontar aos gregos, 
dizendo que foi na Grécia que o es 
pirito humano, consciente de si, se 
manifestou pela primeira vez nas ar­
tes, na philosophia e na política.

Esta asserção não é verdadeira, por 
que já na velha índia e no império

E’ sciencia, porque teve um certo 
systema, uns certos princípios appli- 
caveis ao governo e com os quaes se 
devem conformar. E’ arte quando se 
manifesta nos actos e se avalia pelo 
effeito que produz. Como sciencia el- 
la é indifferente ao resultado externo; 
o seu unico fim é conhecer a verda­
de; a sua gloria è destruir o erro, 
descobrir uma lei, mostrar uma re­
gra permanente de direcção.

Como arte ella avalia as sympathias 
pessoaes e as paixões dos adversários; 
fôrma partidos; não póde escapar á 
lucta.

A política sciencia prescruta fria­
mente o assumpto de que se trata 
na direcção d’um estado; encara-o 
sob os seus diversos aspectos longe 
da lucta dos combatentes e a reflexão 
sabia dita-lhe conclusões imparciaes. 
A política arte è sempre dependente.

Poder-se-hão separar? Não; assim 
como a pratica não póde separar-se da 
lheoria; ambas são necessárias; uma 
purifica e nobilita a acção política, 
diz De Parieu; outra estimula.

A política simplesmente pratica se­
ria um regimen de arbitrariedades.

A política é pois necessária. Os 
grandes políticos são os grandes ho­
mens de. Estado e os grandes homens 
de Estado são o sustentáculo de um 
paiz. Os maiores políticos são os 
maiores pensadores, os que tem o 
mais claro conhecimento dos homens 
e das instituições, como foi Julio Ge 
zar; como foi Carlos Magno como foi 
Napoleão I como é Gladstone.

A política é necessária; mas não a 
que se deixa arrastar sò pelos meios 
práticos; pelos acontecimentos de 
momento, pela sympathia dos ho­
mens; e pela conveniência das si­
tuações. Não a política que favorece 
o afilhado, porque é um galopim; 
embora seja um homem inútil para a 
sciencia e despresa um talento porque 
não é faccioso. Não a política que 
empenha um paiz e compromette a 
sua independencia. Não a política 
vingativa que revoga uma lei oupro- 
jecta outra para satisfazer a conve­
niências pessoaes. Não a política que 
opprime os pequenos e exalça os 
grandes; porque esta não é sabia-

GEOGRAPHIA

Companhia de Jesus e missionário no 
Oriente—natural d’Alcochête na Es­
tremadura.

Ainda em nossos dias a verteram 
em francez—supplementando-a de­
pois—os glottólogos Landresse, Abel 
Rémusat, e Barão de Humboldt.

O Professor Pereira-Caldas.

LITTERATURA

Mas sim a política que dirige uma 
sociedade com a mira no bem geral 
do povo; que imita as mais adianta- 
tadas; que protege a sçiencia a arte 
a industria, e o commercio.

Sun, a política que faz a prosperi­
dade de um povo em harmonia com 
os seus elementos. Uma política cons 
ciente, equitativa e independente.

Assim entendemos a política; as­
sim a louvamos.

A Redacção.

PEKIXG E MAIinG

I.—Em cada um dos nomes des­
tas duas cidades da China—Peking e 
Nankíng—deparamos com a signifi 
cação do assento geographico de 
cada uma d elias.

Cora o prefixo pe—significativo 
de noi te— como residência do norte 
designam os chinezes a Peking.

Com o prefixo nan—simultanea­
mente chinez e japonez e significa­
tivo de sul—como residência do sul 
designam os chinezes a Banking.

II.—E’ usual entre nós, o dizer-se 
por exemplo, que fica uma terra ao 
sul ou ao meio dia - equiparando-se 
assim os «dois termos», como «dois 
synonymos» degualdade absoluta.

Não se dá isto nos chinezes toda­
via :—pois designando cora Nanking 
a residência do sul, designam com 
Nanling os montes do meio dia.

Entre os japonezes, dá-se o nome 
de Nankaido—estrada marítima do 
sul—a uma das províncias da ilha 
Nippon.

III.—Não se creia no entanto-— 
por ser commum a chins e japões a 
palavra nan—que uma só língua se­
jam o chinez e o japonez.

Não o são :—differem muito en­
tre si.

E não é mister para o sabermos, 
o termos de recorrer a escriptores 
estranhos.

IV.—Para o estudo do chinez, so­
bram-nos escriplos valiosissimos do 
Padre Joaquim Affonso Conç,alces— 
presbytero da Congregação da Mis­
são-natural do Tojal no concelho 
de Serva, na província de Traz-os- 
montes.

Para o estudo do japonez, è-nos 
muito altamente prestimosa—antiga 
embora—a Grammatica do Padre 
João Rodrigues Girão, religioso da

Indifferentismo

(inédito)

Uma arvore que eu tinha no quintal 
desabrochava 6m risos de mil flores 
para saudar os prodigos favores 
da formosa estação primaveral.

Não supportava a dor mais pequenina 
nem soffria do Estio o Sol ardente, 
sem derramar uma caudal tremente 
de translúcido pranto de resina.

Um dia, foi no Inverno, o vendaval 
partiu-lhe a haste eomo um débil fio: 
nunca mais teve lagrimas no Estio, 
nem risos na estação primaveral.

No principio da vida também rimos, 
que a vida então é primavera em flor; 
mas choramos também quando sentimos 
a rasgar-nos o peito a menor dor.

Depois as maguas, como os vendavaes 
anniquillaiá o nosso sentimento, 
e n’este In erno de frio desalento 
jà nào po. emjs rir, nem chorar mais.

Coimbra—87.

E. Sanches da Gama.

—---- ■--------------------------------------------------------

REPRESENTAÇÃO DOS PRO- 
FESSORES PRIMÁRIOS

Senhores Deputados da Nação.

E’ uma verdade incontestável, que 
a moralisação, o progresso, e a civi- 
lisação de uni povo, dependem prin­
cipalmente do desenvolvimento in- 
tellectual d’esse povo, e da sua edu­
cação scientifica, cuja base é e será 
sempre a instrucção primaria.

Todo o futuro da sociedade está 
pendente da generalisação da instru­
cção pelas diversas camadas sociaes. 
A paz, a boa harmonia, o respeito 
mutuo entre os membros da socieda­
de, a coniprehensão nilida $que cada 
um deve ter dos seus direitos e de-

FOLHETIM

UM CDHTD DE AMQH
Seremos na morte unidos
Já que em vida o ceu não quiz.

Bbbsal-Fbanckz—Romance.

E elle, o garboso cavalleiro partira 
para a Palestina, e nunca mais déra 
novas de si.

A’ castellã que tanto amava, mo 
mentos antes de partir jurara por en­
tre lagrimas que a amaria eterna­
mente.

Ella havia lhe lançado ao pescoço 
uma relíquia muito santa, abraçara-o 
com ternura, e sentira dentro em si 
uma voz sinistra dizer-lhe :

Hão mais o tornarás avort

Subiu á torre mais alta do castel- 
lo, acenou-lhe como lenço, e elle cor­
respondeu-lhe agitando o seu gorro 
emplumado, depois cravou os acica­
tes nos ilhaes do corcel, que desap- 
pareceu veloz como o cavallo phan- 
tastico da bailada, envolto em nu 
vens de pó dourado pelos raios do 
sol poente.

Amavam-se muito. Tinham vivido 
quasi sempre juntos, corrido a par 
pelas mesmas alamedas, respirando 
as mesmas brisas perfumadas, ella 
trepava-se-lhe aos hombros para dar 
bocadinhos de bolo ás avesinhas que 
dependuravam os seu ninhos de amor 
nos ramos das arvores ; ás noites 
sentados ao pé um do outro, nas vas­
tas e sombrias salas do castello, ou­
viam as mesmas historias de damas 
e cavalleiros encantados, contadas 
pela voz melancólica de um velho es­
cudeiro.

Para elles haviam composto mui­
tos inspirados menestreis trovas de 
amor em que lhes auguravam o casa­
mento e a felicidade.

E tudo isto se dissipou como fumo, 
e de tudo isto só ficou a saudade que 
ia matando lentamente a formosa 
castellã I

A todos os cavalleiros que volta­
vam, perguntava novas, e nenhum 
lh’as sabia ou queria dar.

Ella já não tinha alegria. Passava 
os dias encerrada no seu oratorio, e 
ás noites passeava como somnambula 
pelas compridas salas. A’s vezes pa­
recia-lhe ver transformada a pintura 
das grandes télas que forravam as pa­
redes.

Representavam quasi todas alegres 
caçadas ; cavalheiros perseguindo vea­
dos, e damas debruçadas nas andi- 
Ihas afagando mastins, e a ella figu­
rava-se-lhe ver, á luz vacillante dos 

antigos lampadarios, grandes phan- 
tasmas de pó chamando-a com bra­
ços descarnados para a frialdade dos 
seus sepulchros.

Então fugia espavorida, com os ca- 
bellós revoltos, e soltando gritos ia 
esconder se no íeito occultando a ca­
beça com a roupa, e tremendo com 
o pavor d’uma creança assustadape- 
los contos da sua aia.

Nada divertia. Gousa alguma podia 
dar consolo áqnella saudade immen- 
sa que a devorava.

Sentada na sua cadeira de espal­
dar marchetada de luzente pregaria, 
afastava de si com modos desabridos 
a galga favorita.

E o animalsinho meigo e intelli- 
gente, retirava-se com a tristeza de 
um filho que tivesse sido repudiado 
do collo pela raãe desamoravel.

Nas noites do estio esplendidamen- 
te illuminadas, encostava se ao pei­

toril da sua janella gothica, e olhava 
para o ceu e prestava o ouvido aos 
rumores vagos que vinham da flores­
ta. De quando em quando atravessa­
va uma ave nocturna batendo as azas 
e soltando pios lamentosos. A formo­
sa castellã chorava e estremecia to­
mada de funestos agoiros. Em certas 
noites os monges d’um mosteiro vi- 
sinho cantavam matinas, e via-se coa­
da pelas janellas uma luz tristonha e 
lugubre como a dos brandões que ro­
deiam as eças.

O orgão inundava o campo copa 
as solemnes melodias, e ella, ao es­
cutar a voz plangente dos austeros 
monges, lembrava se de um dia de 
muita tristeza em que na capella do 
paço uns homens de cumpridas bar­
bas e vestidos de negro psalmeavam 
à roda da tumba em que jazia seu 
pae, o velho guerreiro.

Estava assim horas e honras em;



veres, e o exacto cumprimento d’es- 
tes, são condições imprescindíveis 
para a manutenção da ordem social, 
e para o desenvolvimento da piospe- 
ridade publica : condições que deixa 
rão de existir, desde que a escola pri­
maria, por desprotegida dos poderes 
públicos, não possa preencher a sua 
elevada e importantíssima missão: — 
porque sê ella, diffundindo luzes e 
inspirando virtudes, tem o condão de 
prevenir e cortar pela raiz males, 
que a policia, os tribunaes, os cárce­
res, e os d gredos procuram reprimir 
—mas para evitar e debellar os quaes 
são impotentes.

Para a morigeração do povo é mais 
eflicaz a escola primaria, do que a 
cadeia tenebrosa e tétrica, que ame 
dronta, mas não rehabilita, e onde 
pelo contrario muitas vezes, attentas 
as condicções das nossas prisões, a 
perversão penetra funda no coração 
do criminoso.

Fará mais em beneficio da huma­
nidade o professor, instruindo e in­
filtrando nos corações da infancia os 
sentimentos puros da sã m ral, do 
que o tribunal sentenciando os que a 
falta de educação, social e intellectual, 
levou ao banco dos réos.

Compenetrados d’estes princípios, 
que de -certo estão também no amago 
de vossos espíritos esclarecidos — e 
abstendo-se de mais considerações, 
que a vossa muita illustração dispensa 
aqui — ousam os abaixo assignados, 
constituídos em commissão pelo pro­
fessorado primário dos concelhos de 
Braga e Barcellos, dirigir-se respeiío- 
samente perante vós, illustres repre­
sentantes da nação, afim de chamar 
a vossa attenção para o estado deplorá­
vel da instrucção primaria, e para a 
situação miserável do professor—ro­
gando-vos que tomeis em considera­
ção a Representação que vos acaba 
de ser dirigida pelos nossos collegas 
da capital, ã -qual adherimos plena­
mente, com a esperança de que a 
instrucção popular melhorará, se o 
que ahi se pede merecer a vossa ap- 
provação.

E merecel-a-ha certamente, porque 
a honra de um paiz, que se diz civi- 
lisado, a meiga voz da infancia, que 
aspira á luz, e a instrucção nacional 
assim o reclamam ; e nos vossos pei­
tos pulsam corações de verdadeiros 
portuguez.es.

Senhores: 0 edifício da nossa ins­
trucção nacional está talvez b'm 
rematado, mas afigura-se-nos muito 
mal cimentado. Tem-se cuidado mais 
dos ornatos e artesões dourados dos 
ledos, e de cupulas soberbas, do que 
da segurança dos alicerces; e por isso 
toda a fabrica se resente, eresentirá, 
da falta de solidez, emquanto se não 
olhar com mais attenção para tão im­
portante assumpto.

Se lançardes um relancear de vista 
pelo paiz, vereis escolas sem edifícios 
proprios, sem ar, sem luz, sem hy- 
giene, sem livros, sem utensílios, sem 
o material preciso emfim, e sem re­
muneração condigna para o pessoal 
docente.

Eis a base em que assenta a nossa 
instrucção; eis o que é em Portugal 
essa instituição tão util e tão santa, 
chamada escola'primaria; eis o gran­
de mal que reclama urgentemente 
prompto e energico remedio.

Dae-lh’o — e bem mereceis dos 
vossos concidadãos.

Nas vossas mãos, Senhores Depu­
tados, está o acabar com esta miséria, 

|com esta vergonha, que deshonra a 
! nossa patria à face das nações civi- 
I lisadas.

Dignae-vos afastar esta nuvem, dis­
sipar esta sombra, que escuresse as 
paginas da nossa historia contempo­
rânea.

Confiados no vosso amor á instru 
cção, na vossa sollicitude e dedicação 
pelo bem publico, e sobre tudo no 
vosso acrisolado patriotismo, espera­
mos que os nossos rogos serão at- 
tendidos ou ouvidos, e que o velho 
Portugal, outr’ora berço de tantas 
glorias, entrará em breve briosamen­
te e sem o robor nas faces no conví­
vio das nações mais cultas. Assim o 
desej imos: e oxalá que o nosso de­
sejo se realise.

Dignae-vos, Senhores 
Deputados, attender ás 
nossas supplicas fervoro­
sas, que são feitas em 
nome da patria que todos 
nòs prezamos.

(Seguem-se as assignaturas).

PEDAGOGIA

Instrucyfin Primaria

(Continuação)

Mas o peor é que essas queixas 
das juntas de parochia, algumas que 
temos visto recheadas de calumnias 
e até dè impropérios e epilhetos in­
decentes, que deveriam ser pelas ca- 
maras devolvidas a seus signatários 
por falta de termos, são infelismente 
sempre attendidas, porque vem de 
amigos para amigos na política, e 
de compadres para compadres, no 
baptismo de perseguição e no chris- 
ma da infamia, que se chega a gra­
var na fronte de professores hones­
tos.

Muitas vezes o professor soffre, 
justa ou injustanvnto uma admoesta 
ção ou uma suspensão temporal 
Talvez se julgue que esta pena im­
posta pela camara apenas póde actuar 
moralmente no espirito do professor 
e do publico: engano! 0 professor 
soffre mais; o professor, por esse 
facto, fica por seis annos e talvez 
por toda a vida sem o direito a 
augmento de ordenado. Só nas leis 
de instrucção primaria é que se en 
contra tanto rigor: uma leve pena, 
imposta muitas vezes immerecida, 
mas para saptisfazer uma vingança, 
vem augmentar a fome dos que já 
n’ella se definham e morrem. Não 
é hyperbolo o que avançamos: em 
março do corrente anno escrevia o 
infeliz professor de Caes do Pico á 
«Federação Escolar» : Não sou d’aqui 
natural, sou da cidade da Horta, e 
além d’isso nada possuo senão o meu 
exiguo ordenado e este tão mal pago 
que andam em atraso nove mezes, 
afóra as gratificações de dois annos 
e supplementos ao ordenado de trez. 
Accresce que a junta de parochia 
vae para trez annos nada me dá para 
ajuda da renda de casa».

Queixava-se mais o infeliz profes­
sor, José Antonio de Andrade, que 
os homens que havia mais de 15 an­
nos tinha ensinado a ler eram os 
que o faziam morrer d fome I

Eram certamente os p oprios ca­
maristas !

Dias depois, uma correspondência 
do Caes do Pico noticiava o falleci- 
mento d’este padecente. Era um an­
cião cnrvado aos annos e ao soffri- 
mento que tinha na verdade succum- 
bide á fome I

Sim, senhores legisladores da ins­
trucção, José Antonio de Andrade, 
professor official em Caes do Pico, 
tinha vergonha de pedir esmola e 
passando quasi diariamente, como 
se assevera, com um pedaço de pão 
e um bocado de queijo, por que a 
camara lhe não pagava e a junta de 
parochia não lhe dava casa, morreu 
d fome em um paiz que se diz civi- 
lisado!

E quem nos garante em certos 
pontos do reino que as camaras me­
nos illustradas e conscientes não 
pespeguem aos professores uma pe­
quena pena por qualquer motivo e 
só com o fim de lhes não concede­
rem o augmento de 25 por cento de 
G em 6 annos de bom e effectivo 
serviço?

0 professorado não tem um pon­
to de apoio nas leis e nas institui­
ções; a sua sorte está fatalmente 
marcada—a fome—a miséria—o ma­
nequim da auctoridade; e as gratifi­
cações a receber pelo espinhoso tra­
balho de dissipár as trevas do erro 
e da ignorância serão—queixas infa- 
mantes, multas, suspensões, demis­
sões, diminuição no pouco pão que 
tem, até que, debil e cançado pela 
fome, pelo trabalho e pelos soffri- 
mentos, resvalle no cemiterio, onde 
tem de o acompanhar essa guarda 
pretoriana, e de depôr na sua cam­
pa, não perpetuas e louros, mas dar 
uma risada sarcastica e infernal jun­
to da campa do infeliz!

(Continua.) J. A.

Uhronica de Coimbra
Muito calor por aqui, muito ! 
De manhã, á tarde e á noite.
Este bairro alto que absorve os 

raios ardentes do sol como uma es­
ponja absorve a agua, irradia á tarde 
e à noite esse calor concentrado, de 
sorte que cada habitação é uma es­
tufa, cada estufa um inferno!

—-Continuam os actos na faculda 
de de Direito e jí principiaram nas fa­
culdades de Medicina, Philosophia e 
Mathematica; na terça feira princi­
piam os da faculdade de Theologia.

No domingo ha na faculdade de 
Direito a solemnidade do capello do 
sr. dr. Manoel Dias.

—No domingo passado realisou-se 
no Collegio dos Orphãos uma impo 
nente solemnidade: sendo a festivida­
de da Imagem do Coração de Maria e 
a communhão das creanças. Pela ma­
nhã houve missa cantada a grande 
instrumental; uma das melhores e 
mais completas orchestras que temos 
ouvido em Coimbra Foi celebrante o 
sr. dr. Garcia de Vasconcellos, len­
te da faculdade de Theologia, e ao 
Evangelho fez o penegyrico da Vir­
gem o conhecido orador Padre No 
gueira, quintanista de direito. Mais 
uma vez mostrou no púlpito de Coim­
bra o seu talento, n’esse bello ser­
mão, formado das mais preciosas pé­
rolas de estylo constelladas n’um dos 
preceitos mais edificantes da dou­
trina christã—o culto da Virgem— 
fazendo notar a superioridade e ex- 
cellencia do amor christã sob a in- 
differença do século.

0 dr. Pedro Manoel Nogueira é 
um orador moderno; não destes que 
reduzem a oratoria christã simples­
mente ao rendilhado da forma; mas 
allia a uma boa e substancial doutri­
na, a forma mais correcta e buri­
lada e a exposição mais sympathicae 
attrahente.

A pratica às creanças foi feita pelo 
sr. dr. Martins, lente da faculdade 
de Theologia.

A’ tarde esteve o edificio do col­
legio á exposição do publico e a ban­
da do 23 deliciou-nos com escolhidas 
musicas.

Não podemos deixar de louvar o 
exm.° sr. dr. Filomeno, lente da fa­
culdade de Medicina que, com o seu 
reconhecido talento e excellentes 
qualidades de coração, tem exercido 
como provedor d’aquella casa a ad­
ministração mais zelosa, tendo-a nas 
melhores condições hygienicas; e bem 
assim os dous irmãos; padre Manoel 
de Jesus Pimenta e padre João Ne- 
pumoceno Pimenta, quartanistas de 
Theologia, um como reitor, outro 
como vice-reitor d’esse collegio.

Estes dous talentosos e excellentes 
rapazes tem empregado os maiores 
esforços para as boas condições d’a- 
quella casa e bem estar d’essas crean­
ças sem familia.

E’ assim como nós queremos a 
administração de uma casa d’estas, 
para cuja direcção é preciso talento 
e coração. As creanças precisam de 
disciplina mas também precisam de 
misericórdia. A tyrannia para com 
ellas como acontece em alguns col- 
legios do nosso paiz, é uma direcção 
repugnante. — Não acontece assim 
n’este collegio dirigido por os nos­
sos bons amigos.

Sentia-se uma satisfação intima ao 
ver aquellas creanças para quem a 
sociedade é uma madrasta, e a fa­
milia uma saudade, risonhas alegres, 
nutridas, sem aquella pallidez ané­
mica dos infelizes de alguns colle- 
gios para quem é duas vezes dolo­
rosa a falta dos carinhos de mãe.

Fazemos votos para que os nossos 
bons amigos continuem a dar a essa 
casa a regularíssima administração 
que lhe tem dado d’esde que toma­
ram conta d’esse cargo, para que de­
pois só tenham bênçãos d’essascrean­
ças que pódem ser um dia grandes 
homens, se ao pão do espirito não 
lhes faltar o pao do corpo, o bom 
conselho, a exportação e a caridade.

Louvamos os nossos dous dedica­
dos amigos.

Coimbra, Junho 1887.

Meu caro Braulio Caídas:

Ça va sans dire. Ainda não re 
cebi o seu jornal. No entanto, já 
chegou aqui um exemplar, de reco- 
chete, expressamente enviado por 
causa da minha collaboração. (!) Ora 
a minha collabefração era uma carta. 
Ora essa carta era meramente par­
ticular, como a sua leitura immedia- 
tamente revela. Para que não possa, 
todavia, suppor-se que eu fui cúm­
plice em tal publicação—para toda a 
gente absolutamente destituída de in­
teresse—, rogo ao meu amigo o ob­
séquio de uma rectificação n’esse 
sentido.

Observarei, meu amigo, que uma 
carta è sempre alguma cousa confi­
dencial.

Está claro que a gente quando 

falia a um amigo tem expansões que 
evitaria se estivesse fallando... a dois. 
Com tres, então, todas as expansões 
são já impossíveis. D’onde se deduz 
que perante quatro todo o homem 
deve ser túmularmente mudo.

Veja se decora isto.
Quando me lembra que é já a ter­

ceira que me acontece...

10 Junho 87. Amigo
Trindade Coelho.

*
* *

Tem rasão o nosso amigo, do que 
lhe pedimos desculpa.

Mas nós, publicando a sua carta, 
apenas tivemos em vista registrar no 
nosso jornal uma promessa de colla­
boração de um verdadeiro, velho e 
leal amigo e d’uma penna que daria 
a mais subida honra á nossa redacção.

0 redactor.

Festividades
Temos hoje as seguintes :
Na parochial egreja de S. Victor a 

Nossa Senhora do Egypto, com mis­
sa cantada a instrumental, exposição 
e sermão.

De tarde ha basar de prendas e mu­
sica.

—Na Sé Primaz festeja-se também 
a Imagem do Senhor da Agonia, com 
a magnificência dos annos anteriores.

—Exposição do S. S. Sacramento 
no convento do Salvador; e de tarde, 
ladainha e bênção do S.S. Sacramen­
to na egreja da Conceição.

Na sexta feira :
Festa a S. João Baptista na egreja 

parochial de S. João do Souto, com 
missa cantada a grande instrumental.

Pelas 5 horas da manhã d’esse dia, 
exhibir-se hão as decantadas dansas 
dos pastores e Rei David, e de tarde 
sahirá a formosa procissão, que pre- 
correrá as ruas do costume.

Na capella de S. João da Ponte, 
missa cantada a grande instrumental, 
havendo na vespera á noite uma des­
lumbrante illuminação e grande quan­
tidade de fogo d’artificio, tocando 
também 4 bandas de musica.

No sabbado realisa-se alli a cos­
tumada feira annual.

Monumento ao Infante D.
Henrique, no Porto

Recebemos uma circular da Com- 
missão d’este monumento e louvamos 
altamente a idea que preside a tão 
illustres cavalheiro/.

E’ sympathico e digno de consi­
deração todo aquelle que se esfor a 
por engrandecer a sua patria ou re­
lembrar as suas glorias.

A commissão a que nos referimos, 
levantando um monumento ao Infan­
te D. Henrique, recorda uma das p i 
ginas mais brilhantes da nossa His­
toria e presta uma homenagem a um 
dos vultos mais eminentes do nosso 
velho Portugal.

Levantar em pedestaes de mármo­
res ou em memórias de bronze aquel- 
les que prestaram os serviços mais 
gigantescos ao progresso de um paiz 
ou da humanidade é cumprir um sa­
grado dever de gratidão, e mostrar 
a todas às gerações que ha nom. s 
immorredoiros.

Louvamos a commissão.
Admirem-se os grandesjhomens.

bebida n’aquellas dolorosas medita­
ções, até que a ama a delicada mu­
lher que a trouxera ao peito, a alma 
predestinada que sabia bem compre- 
hender aquellas agonias, se aproxi­
mava d’élla enxugando-lhe o suor da 
fronte desempastando-lhe das faces 
os doirados cabellos. Tomavam doce- 
meute pelos vestidos achegando-a de 
si; ea virgem recusava poucoepou- 
co, sempre com o olhar toldado de 
lagrimas fito n'uinas nuvemsinhas 
brancas que lhe pareciam estatuas pu­

ríssimas de immaculado alabastro !
Conduzida para seus aposentos, 

caia de joelhos no genuflexório, e só 
no fim de muitas , instancias a ama 
conseguia transportal-a para o leito.

A caritativa mulher quando a via 
deitada, sentava se-lhe á cabeceira, e 
como se acalentasse uma creancinba, 
cantava-lhe em toada dulcíssima uma 
xacara mimosa.

Nos seus tempos de alegria} costu­
mava passeiar ás noites, no lago, 
embarcada na gondola, e com o pa- 
gem sentado a seus pés, cantando 
acompanhado pelo bandolim. Agora 
nem já o podia ouvir—quanto mais 
elle cantava, mais ella chorava! 
Aquella voz suave recordava lhe to­
do o passado, os seus dias de ventu­
ra, as suas horas de amor, as suas 
esperanças todas desfolhadas pelo ven­
to do infortúnio !

E a gondola navegava, navegava 
brandamente pelas aguas dormentes 
e prateadas do magestoso lago.

As arvores que lhe bordavam as 
margens debrnçavam-se banhando os 
ramos, e as rosas curvavam-se até á 
agua e levantavam-se gotejando la­
grimas.

E a gondola navegava, e de pé, á 
pòpa, via-se a castellã, toda vestida de 
branco, com o olhar fito no azul do 

ceu, e o rosto illuminado como as 
martyres antigas.

Um dia chegou ao castello um ve­
lho romeiro, pediu pousada e disse 
que queria fallar a sós com a castel­
lã. Foi }intruduzido á sua presença. 
Tirou o capuz que lhe cobria o rosto, 
arrancou as barbas, e a castellã sol­
tou um grito medonho, ao ver diante 
de si uma caveira ! Depois tranquili- 
sou-se um poucocinho, avançou e pa­
receu-lhe ouvir uma voz conhecida 
e muito amada dizer-lhe ••

—Aqui me tens. Sou teu, sempre 
teu. A morte não poude quebrar as 
minhas juras. Morri ás mãos dos in­
fleis, as minhas ultimas palavras fo­
ram para ti. Queres ser minha, não 
te apavore o meu aspecto, queres ter 
por leito nupcial as lages húmidas e 
frias de ium sepulchro ? Responde, 
falia, que no meu coração morto ain­
da vive uma esperança.

—Quero, quero, sou tua, respon­
deu por entre lagrimas a castellã, 
caindo-lhe nos braços.

Horas depois a castellã morria ! 
Vieram pagens com tochas e-fizeram 
conduzir o cadaver para a capella do 
paço. Por alta noite o cadaver ergueu- 
se, e foi ajoelhar aos pés do altar— 
estava a um lado o romeiro. 0 Chris- 
to, o martyr sublime agonisando na 
cruz, desprendeu o braço e abençoou 
aquella união.

Os sinos, que tangiam a finados, 
repicaram alegremente!

Pela madrugada quando vieram os 
monges e a gente do castello para 
assistir ao funeral, não viram mais 
do que um ataúde vasio, e uma co­
roa de virgem já meia esfolhada, cai- 
da por terra. Foi entãe que um velho 

monge, que todos tinham por santo, 
avançou e contou á multidão attoní- 
ta o que tinha acontecido.

A historia d’estes amores passou 
para a grande voz do povo, que a 
conserva como legado precioso ; e a 
vae transmittindo de século em sé­
culo.

Ainda hoje os pastores que diva­
gam á noite pelo campo, dizem que 
ás vezes apparecem illuminadas as 
janellas do castello, já quasi abatido, 
e que là dentro vem musicas, e se vê 
o perpassar de vultos como em fes­
tas de bodas.

R.

portuguez.es


A nossa Redacção adherindo a es­
ta louvável idea, abre também nas 
suas columnas uma subscripção, pe 
dindo aos cavalheiros que tiverem o 
desejo de concorrer para a constru- 
cção de tão augusto monumento, o 
obséquio de inscreverem aqui os seus 
nomes.

«Aurora do Minho»......... 1:000
Anonymo........................... 100

Somma........ 1:100

Festa de caridade
No dia consagrado ao Coração de 

Jesus, esteve n’esta cidade patente 
ao publico o Conservatorio das Or- 
phãos do Menino Deus da Tamanca, 
a esmeralda mais brilhante que D. 
Frei Caetano Brandão engastou na mi­
tra primacial das Hespanhas. E’ um 
instituto tão venerado e venerando, 
que póde passar na historia d’aquelle 
santo obreiro do progresso,como uma 
das mais sublimes epopêas da pieda­
de christão.

A casa, se não estava luxuosa, es­
tava decente e decorada com gosto.

Na sala dos lavores, estavam expos 
tos trabalhos de raro merecimento, 
que podiam competir com aquelles 
que se encontram em estabelecimen­
tos Jd’este genero de muito maiores 
recursos de fortuna.

As meninas, todas ellas, apresen­
taram-se ao publico com uma educa­
ção tão desenvolvida, como se tives­
sem recebido os primeiros rudimen­
tos da civilisação n um dos mais in­
signes collegios d’estc paiz.

Foram premiadas com varias pren­
das d’ouro as alumnas que mais se 
distinguiram durante o anno, sendo- 
lhes estas conferidas pelo snr. viscon­
de de Pindella, digno governador ci­
vil do districto. Em antes da distri 
buição dos prémios, este illustre ma­
gistrado recitou um brilhante discur­
so, exhortando ao trabalho aquellas 
formosas virgens, que alli existem á 
sombra bemfazeja da religião.

O sr. visconde de Carcavellos, res­
peitável presidente da commissão, 
proferiu um commovente improviso 
abrindo assim a sessão.

Não é só a directora, precisamen­
te illustrada. que tem concorrido pa­
ra o esplendor d’esta casa de educa­
ção, é toda a commissão, sem din- 
tincç'o de pessoa, especialisando-se 
com tudo o sr. Custodio Mendes Bra­
ga, que ha perto de 30 annos, tem 
incessantemente trabalhado, para que 
d’aquelle abrigo de caridade sahiam 
mulheres devidamente instruídas e de 
grande proveito para a sociedade.

0 sr. Arcebispo Primaz, por moti­
vo d’incommodo, não pôde compare­
cer a esta festa de caridade.

As meninas premiadas foram: Oli- 
via Candida, Maria de Santo Antonio, 
Luiza Guimarães, Margarida Duarte, 
Filomena Teixeira, Vespertina, Maria 
da Motta. Rosa Angélica, Cassilda, e 
Emilia Candida.

A concorrência de visitantes du­
rante a tarde, foi numerosa.

No jardim do estabelecimento, to­
cou a banda de infanteria 8.

A quem compete
E’ iastimavel o estado, em que o 

Campo de D. Luiz I se encontra.
As obras, a que parece presidir uma 

direcção descuidosa, obstruem com­
pletamente o campo, não dando se 
quer logar, a que por alli possa tran­
sitar qualquer vehiculo: e causando 
isto immenso desarranjo ao publico, 
principalmente nas terças feiras, por 
causa da concorrência de carros de 
bois para a feira do dia.

Pedimos por isso providencias, pa­
ra que este estado anormal não con­
tinue assim por muito tempo.

Digno de louvor
O sr. commendador Domingos Jo­

sé Ferreira Braga, digno vice-presi- 
dente da camara municipal, cedeu á 
parochia de S. Victor uma porção de 
terreno, para a creação d’uma escola 
d instrucção primaria, destinada a 
alumnos d’ambos os sexos.

No livro das actas, exarou a junta 
depaiochia um voto de agradeci­
mento ao snr. Ferreira Braga.

De passagem
Em direcção ás Pedras Salgadas, 

esteve aqui na cidade, com sua ex.m’

esposa, o sr. Antonio Pereira da Cu­
nha, illustrado chefe do partido le- 
giti mista.

—Passaram também n’esta cidade 
em direcção ás Caídas do Gerez, as 
ex.mas snr.as D. Anna de Sousa Cou- 
tinho, Linhares—camarista de Sua 
Magestade a Rainha, e D. Gatharina 
de Sousa Coutinho—em companhia 
de seu irmão o snr. D. José de Sou­
sa Coutinho.

Arrematações
No dia 27 do corrente tem de pro­

ceder-se nos paços do concelho, á ar­
rematação do imposto de carros por 
tempo de seis mezes—principiados 
em 1 de Julho e terminados em 31 
de Dezembro.

E’ de 2:150^000 rs. a base da li­
citação.

—No mesmo dia 27, será também 
arrematado o rendimento do imposto 
de 5 reis em cada kilogramma de 
peixe fresco—pelo decurso de um 
anno.

Será base da licitação 1:901,-)>333 
reis.

Estrella cadente
Na quarta feira 16 do corrente, pe­

las 10 horas e meia da noite, atraves­
sou o horisonte, n’uma direcção nor­
deste a sudoeste, uma grande e for­
mosa estrella cadente.

Em bastantes pessoas da cidade— 
que prognosticam em factos d’estes 
occorrencias momentosas—grandíssi­
mo susto chegou a causar este formo­
so meteoro.

Incêndio
Em Fernando Pó na África, deu- 

se ultimamente um violento incêndio, 
que destruiu a casa do consulado por- 
tuguez, ficando o árchivo completa­
mente inutilisado.

Providencias
Ao exm.° commandante de infan­

teria 8, o sr. Joaquim .Maria Pedrei­
ra, pedimos providencias, á cêrca do 
abandono da área da guarda por al­
guns soldados para se irem postar 
indecorosamente junto ao chafariz do 
Populo,aggregando-sealli com outros.

Dirigem estes soldados palavras in­
decentes, acompanhadas de actos re 
prehensiveis, ás creadas que alli vão 
buscar agua para o consumo das casas.

Tem-se presenciado estes factos por 
mais d’uma vez: e porissonos dirigi­
mos a s. exc.\ para se dignar cortar 
o mal pela raiz.

Senhora da Boa Morte
Resolveu a meza d’esta irmandade, 

que fosse feita no dia 8 d’agosto a 
procissão de Nossa Senhora da Boa 
Morte, venerada no templo do Golle- 
gio.

E’ uma das procissões mais com 
moventes que a devoção á Virgem 
effectua n’esta cidade.

Digna é de louvor a fervorosa meza.

Relatorio
Recebemos o relatorio da Com­

missão Administradora da Santa Ca­
sa da Misericórdia e Hospital de Vil- 
la do Conde.

Vê-se por este documento, qual 
fôra a inépcia das mezas anteriores, 
e qual o estado a que seria levada 
esta casa de caridade, se mãos effi- 
cazes lhe não acudissem a tempo.

E’ muito iilucidativo, e está bem 
escripto.

Agradecemos.

ção do nome- -offereceu lambem à 
meza da Virgem do Saineiro um con­
to de reis—para auxilio ás obras do 
novo templo.

São dignos de louvor os illustres 
offerentes.

Bôdo aos cães
Parece-nos de conveniência, que 

a illustre vereação bracarense—em 
homenagem ao renome do nosso ber­
ço commum—faça distribuir um bô­
do aos cães vadios da cidade, que na 
presente occasião nos infestam as 
praças e as ruas.

Por esta fôrma obstarão suas ex.as 
a que não tenham de lamentar qual­
quer dia algumas desgraças.

Empréstimo
A meza da irmandade das Almas 

de S. José de S. Lazaro, estabeleci­
da n’esta cidade, vae pedir auctori- 
sação ao governo, para contrahir um 
empréstimo de 3300000 reis, com 
applicação á feitura de novas opas.

Estão effectivamente más as opas 
que tem, e é por isso de esperar, 
que lhe seja tomado em considera­
ção este justo pedido.

Mendigos e vadios
São duas classes e«tas, que infes­

tam esta cidade a torto e a direito, 
de dia e de noite.

Leva-nos isto a crêr, que o Asylo 
de Mendicidade não passa d’um titu­
lo para a historia de Braga, ou que 
não tem as acommodações precisas 
para o fim a que se destina.

Vèraos diariamente uma chusma 
enorme de mendigos e vadios, implo­
rando a caridade de porta em porta 
e incommodando com lamentações na 
maior parte fingidas, os habitantes 
d’esta cidade, assim como os nume­
rosos forasteiros, que diariamente nos 
visitam.

Por que será pois—havendo em 
Braga o Asylo—que a policia consen­
te, que a toda a hora nos assalte es­
ta gente teimosa, e malcreada mui­
tas vezes, em qualquer praça ou rua, 
com toda a semceremonia?

Accrescentaremos ainda, que a 
maioria dos pobres que por ahi for- 
migueam á vontade, não são da cida­
de, nem tão pouco do concelho, o que 
se torna mais vergonhoso ainda.

Em quanto a vadios, é isso uma 
moléstia chronica.

Na chegada dos combois á gare, 
apparece o largo da estação coberto 
por esta gente inútil e sem creação, 
á espera que algum passageiro os in­
cumba do transporte de quaesquer 
bagagens.

Se por ventura assim não succede, 
elles ahi vem agarrados aos america­
nos, para no largo da Lapa incom- 
modarem novamente, a quem na 
estação do caminho de ferro pres­
cindira dos seus serviços.

0 que acontece no caminho de 
ferro, succede também no largo do 
Barão de S. Martinho—na sahida ou 
entrada de qualquer carro de car­
reira.

Mas ainda não é só isto.
Quando ninguém se utilisa dos 

seus serviços, elles ahi andam pelas 
ruas da cidade a cavallo uns nos ou­
tros—cantarolando umas canções de 
moralidade infecta, indignas d’uma 
Roma Portugueza, e próprias apenas 
da gente que as decanta.

Esperamos que a policia vigie de 
perto estas duas classes,—prestando 
assim um grande serviço á humani­
dade que ellas atassalham, e remu­
nerando a uns e outros com o cas­
tigo de que são dignos.

Almas da Sé e S. Jorge
No domingo passado, 12 do cor­

rente, procedeu-se á eleição da me­
za, que tem de gerir os negocios de 
esta irmandade no anno economico 
de 1887 a 1888.

Recahiu a escolha nos cavalheiros 
seguintes:

Juiz—Padre Manoel Martins de 
Aguiar.

Presidente—José Cardozo da Silva 
Guimarães.

Secretario—José Luiz da Silva.
Vedor do Culto—Antonio Maria 

Fernandes.
Dito da Fazenda—Duarte Eliziario 

da Gosta.
Thesoureiro—Narciso Dias
Procurador—Antonio José Gonçal­

ves Gosta.

Desgraça
Na segunda feira passada, 13 do 

corrente, cahiu desastradamente de 
um prédio em demolição, na rua dos 
Sapateiros, um dos operários em 
trabalho alli.

Ficou com uma perna fracturada 
e foi condusido ao hospital de S. 
Marcos, onde desde logo ficara em 
tratamento.

Offertas
O snr. Alberto Fernandes d’Aze 

vedo, abastado capitalista d’esta ci­
dade, offereceu á confraria do Sacra­
mento da Sé Primaz o donativo de 
200^000 reis—para auxilio ás des- 
pezas das obras, que em breve se 
vão encetar alli.

Um sacerdote d’esta cidade—de 
que se nos veda por ora a publica­

Mordomos—Antonio José da Sil­
va, Antonio José Rodrigues, Francis­
co Rodrigues de Oliveira, e Manoel 
Maria da Graça e Silva.

Partida
Partiu para as Caídas de Visella, 

a fazer uso de banhos o snr. dr. Ni- 
colau Barata de Mello Marinho Fal­
cão. advogado illustre nos auditórios 
d’esta cidade.

Lampada de estylo gothico
Está concluída a lampada, que a 

exm.a snr.a D. Rosa Maria de Jesus 
Fonseca vae offerecer ao Real San 
ctuario do Bom Jesus do Monte, e 
que fôra fabricada nas officinas do 
perito industrial bracarense, o snr. 
José Maria da Silva.

Tem de pêso 370^000 reis e 180^ 
reis de feitio.

Conveniente nos parece, que o 
snr. José Maria da Silva pozesse em 
exposição o seu bello trabalho - pa­
ra que lodos tivessem occasião de 
apreciar o bom gôsto d’ésla obra, 
talvez uma das primeiras n’este ge­
nero em Portugal.

S. Geraldo
Foi bem recebida, pelos frequen­

tadores da platea d'este theatro, a 
companhia de zarzuela, que debaixo 
da direcção do snr. D. Misael Rome- 
ro ali tem funccionado.

E’ para lamentar, que o grande 
calor da epocha, excessivo de mais 
n’estas ultimas noites, não permitta 
ser numerosa a concorrência ao thea­
tro, para que todos tivessem occa­
sião de apreciar esta companhia, que 
é uma das mais completas n'este ge­
nero, que tem vindo a esta cidade 
de Braga.

Todos os artistas teem sido phre- 
neticamente applaudidos.

Hoje é a despedida da companhia, 
subindo á scena a zarzuela «As duas 
Princezas» e a applaudida revista ma­
drilena «La Gran Via».

No parlamento
0 illustre deputado por este circu­

lo, o snr. dr. José Alves de Moura, 
apresentou na sessão de 16 do cor­
rente—por parte da commissão de 
instrucção secundaria—o parecer so­
bre o projecto de lei, que definitiva­
mente estatue no lyceu d’esta cidade 
as cadeiras de grego e allemão.

Captura
A requisição da snr.a Anna Ludo- 

vina, moradora no largo da Praça, 
foi capturado na quinta feira á noite 
Vicente Peneda, por ser encontrado 
escondido debaixo da cama da requi­
sitante.

Este indivíduo é já muito conheci­
do nos cadastros da policia, por dif- 
ferentes roubos que tem praticado.

---------- -XX-----------

Rsunião de indastriaes
Diz-se que 03 proprietários das fa 

bricas de chapéus d’esta cidade e da 
do Porto, se reunirão brevemente n'a- 
quella cidade, por motivo da inespe­
rada subida dos preços das matérias 
primas, aggravando d’este modo a 
situação daqueila importante indus­
tria.

Desordens
Na quinta feira, 16 do corrente, 

travaram-se de desordem, na Praça 
Municipal, o soldado n.° 18 da 
1.’ companhia de infanteria 8, com 
o soldado de cavallaria n.° 59, do 
destacamento aqui estacionado.

Trocaram-se alguns murros de par­
te a parte—não chegando a haver fe­
rimentos, por comparecer no local o 
o guarda civil n.° 57, assim como 
um sargento e dois cabos d’infante- 
ria 8, que conseguiram desapartar os 
desordeiros.

O soldado de infanteria, por deso­
bediência aos superiores, foi condu­
zido debaixo de prisão para o quar­
tel.

—Na sexta-feira, 17 do corrente, 
travou-se uma grande desordem na 
freguezia de Figueiredo, nos subúr­
bios d’esta cidade, entre o regedor 
substituto da freguezia e um tal Ge- 
zar, creado do sr. dr. Vieira, que 
foi coadjuvado por Francisco Gomes, 
solteiro, e Francisco Malheiro, ca­
sado, todos d'esta cidade. •

Desta refrega, resultou ficar fe­

rido n’uma côxa. com um tiro da 
rewolver, o regedor substituto, e se­
rem presos e processados os aucto- 
res da mesma desordem.

0 ferido dirigiu-se immediatamen- 
te ao hospital de S. Marcos, u'esta 
cidade, onde lhe foi extrahida a bala, 
e curado o ferimento respectivo.

«Lisboa de relance»
Com este titulo vae o nosso pre- 

sado collega do «Nacional» o sr. Au­
gusto Peixoto publicar um livro.

No nosso mercado litterario, este 
livro terá, por certo, um grande suc- 
cesso não só por o nome glorioso 
que o seu auctor tem alcançado na 
republica das lettras, mas por ser 
prefaciado pelo distincto escriptor o 
sr. Oliveira Martins, uma das pri­
meiras summidades litterarias do nos­
so paiz.

Aguardamos anciosos a Lisboa de 
relanbe e desde já lhe agouramos 
um bom exito.

Transf erencia

Foi collocado na repartição de fa­
zenda d este districto, o escrivão de 
fazenda de Melgaço.

Passeio Publico
A banda de musica do regimento 

de infanteria 8, executa hoje no Pas­
seio Publico das 9ás 11 horas da noi­
te, o seguinte prograrama:

1/ PARTE
l.°—Ordinário.
2 ."—Introducção da «Liga lom- 

barda», Verdi.
3 .°—A «Bonança», walsa brilhan­

te por P. G. G. Branco.
4 .°- Preludio e introducção da 

opera «II Saltimbanco», Paccini.
2.a PARTE

5 .°—Polka de cornetim dedicada 
ao meu amigo «Lirio do Norte» por 
J. P. d’Azevedo.

6 .°—«Fantasia de clarinette», por 
J. J. Escotto.

7 .°—«Gavotte Stephanie».

ANNUNCIOS
Comarca de Braga

ÉDITOS DE 30 DIAS
I JOR este juizo e cartorio do 4.- of- 
I ficio correm éditos de 30 dias, a 
contar na forma da lei, citando to­
das as pessoas incertas, credores e 
legataries desconhecidos e domici­
liados fóra d’esta comarca, que se 
julguem com algum direito ao casal 
deixado por Hilário Gesar Correia do 
Carvalho, solteiro, maior, morador 
que foi na rua das Aguas, d’esta ci­
dade, para virem deduzil-o no in­
ventario de menores a que por sua 
morte se procede, pena de revelia.

Braga 10 de junho de 1887.
Verifiquei

O juiz de direito
A. Fontes,

O escrivão do 4.° officio
José Clodomiro Telles da Silva Me­

nezes. (11)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Gruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

excellente quintal e boa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta­

no Brandão, n.° 18.

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO

No dia 26 d’este corrente mez de 
junho, por 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal d’esta comarca, 
terá lugar por metade do valor, a 
arrematação dos foros que no dia 
12 d’este corrente mez não tiveram 
lançador; e isto nos autos de execu­
ção que José Antonio da Cunha Mo­
reira, d’esta cidade, promove contra 
o executado Domingos de Barros Pi­
menta, da freguezia de Adaufe,does­
ta comarca.

Pelo presente são citados os cre­
dores incertos do dito executado.

Braga 13 de junho de 1887.
O escrivão

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei

0 juiz de direito
Á. Fontes. (13)



Comarca de Braga
ED1T0S DE 30 DIAS

PELO juizo de direito da comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm e pendem 

seus devidos e iegaes termos, uns 
autos de habilitação de herdeiros, 
reque ida por Anna Maria de Jesus, 
viuva, Manoel Ignacio da Silva Braga, 
e seus filhos João Maria da Silva 
Braga, Manoel Eduardo da Silva 
Biaga, ambos solteiros, menores pú­
beres, Manoel Jqaquim Teixeira, Lino, 
Maria da Conceição, Lucimla e Anna, 
impúberes, representados estes, e au- 
ctorisados aquelles pelo dito seu pae 
Manoel Ignacio da Silva Braga, con­
tra o ministério publico e pessoas 
incertas, afim de se habilitarem como 
herdeiros de José Antonio Teixeira, 
morador que foi na rua e freguezia 
da Sé, o qual falleceu em data de 
29 d'abril proximo passado do cor­
rente anno. a saber: a requerente 
Anna Marit de Jesus, como única 
herdeira do dito fallecido seu ma­
rido, e os demais como legatários 
na herança do finado, nos termos e 
condições com que foram beneficia­
dos. Por tanto em cumprimento da 
lei correm edites de trinta dias a 
•contai’ da ultima publicação do pre­
sente annuncio no «Diário do Go­
verno» pelos quaes são citadas todas 
as pessoas incertas que se julgarem 
•Com algum direito á herança d'a- 
quelle finado, para na segunda au­
diência d'este juizo, posterior do 
í>raso, verem accusar a citação e ahi 
marcar se-lhes o praso de tres au­
diências para impugnarem querendo, 
pena de revelia.

As audiências d’este juizo fazem-se 
todas as segundas e quintas feiras de 
cada semana pelas 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judicial sito no 
largo de Santo Agostinho,ou nos im- 
mediatos quando algum d’aquelles 
sejã sanctificado.

Braga 6 de junho de 1887.
Verifiquei

O juiz de direito 
A. Fontes.

O escrivão
(10) João Marcos d'Araújo Ribeiro.

CASA DE BANHOS
Rua de S. Marcos n." 5. 
(SJ

C0NFEITA1UA BRA- 
CARENSE

DE

CARDOSO & BRAGA
5— Rua de S. João 5

(Nos baixos da casa do Passadisso)

Grande e variado sorti­
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres­
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei­
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
0)

Comarca de Braga o
ÉDITOS DE 30 DIAS

PELO juizo de direito d’esta comar­
ca e cartorio do 4.° officio correm 
éditos de 30 dias a contar da segun­

da e ultima publicação do respectivo 
annuncio na folha official do gover­
no, citando José d’01iveira Borges. 
d’esta cidade, mas actualmente resi­
dente em parte inserta no império do 
Brazil, para na segunda audiência 
d’este juizo, que tem de verificar se 
depois d’aquella ultima publicação, 
ver assignar dez dias para dentro 
d’elles allegar o direito que tiver á 
morada de casas designada pelo nu­
mero 21, sita na rua dos Sapateiros 
desta cidade, sobre o producto em 
deposito 2:000^000 reis, preço da 
expropriação entre a camara muni­
cipal d’este concelho e a dona da 
mesma casa, D. Maria Theresa d’01i- 

veira, viuva, d’esta cidade, pena de 
revelia.

As audiências d’este juizo fazem-se 
todas as segundas quintas feiras, 
não sendo sanctificado ou feriado, 
por que sendo-o fazem-se nos imme- 
diatos, por 10 horas, no tribunal del­
ias, sito no largo de Santo Agosti­
nho, d’esta cidade.

Braga 26 de maio de 1887.
Verifiquei

0 juiz de direito
A. Fontes.

0 escrivão interino do 4.° officio
(7) Antonio Josè de Sousa Ribeiro.

FABKJCA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM D’OLIVEIRA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda 
perfeição damascos de todas as qua­
lidades proprios para cobertores, cor­
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trin® e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para­
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se-
jam encommendadas. (5)

Agencia de negocies 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren­
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
do preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
desta cidade.

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer-
nandes da Cruz. 0)

GRANDE ROMANCE PARISIENSE 
DE

XAVIER DE MONTEPIN
em 6 volumes illustrados com 18 
chromo-lytographias aguarellas por 
Manoel de Macedo e executadas na 
lytographia Guedes, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.

Cada folha 10 reis—Cada chromo 
10 reis—Cada capa habilmente collo- 
rida 20 reis.

Brindes a todos os snrs. assignan- 
tes—um almanach illustrado para 
1888 e a capa do 1." vol. colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos 
no acto da entrega.—Província, 120 
reis, de duas em duas semanas, pa­
gos adiantadamente.

Assigna-se na casa editora Corazzi, 
42, rua da Atalaya; no Deposito, rua 
dos Retrozeiros, nas livrarias e cor­
respondentes da mesma casa.

Objecto douro
Joaquim F. Correia Vel- 

lozo, morador na rua de 
S. João, sabe quem achou 
um objecto d ouro, que 
será entregue a quem per­
tencer, dando os signaes 
certos, e pagando a des- 
peza deste annuncio.

(3)

28—RUA DO SOUTO—29
Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o seu completo e 

variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.
Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para confecções, voiles,

zefiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas o de côr. 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e 
Cazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu 
cimento.

PREÇOS EGONOMIGOS

Leques de 
gravatas, 
estabele-

a COMPANHIA GERAL BE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. (6)

26—RUA NOVA DE SOUSA—26 
BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para llores artificiaes e objectos' para 

encadernação.
Papelaria -Cartões para boas festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

MINERVA COMMEREIAIj

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho typo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes factúras 
circulares, programmas, etc., etc. ’

Preços os mais resumidos sem competência. (2)

4' PRAÇA DO BARAO DE S. MARTINHO 4 

BRAGA

caii ^^J^portante estaMecimonto, além do muito variadíssimo e es- 
A 'M" "" * f** mareís * cl,a™tos 8 'I» i
rosTcto^ Sem nUmer° <le (lifferei)tes ™rcas de cigar-
ios e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperíaes da Imnerial 

abnea da Bahia, e os muito apreciáveis charulos-Exró^ de Cardoso 
Integridades Hauseasticos e La-patricia. ‘-vpusiçao ue Cardoso,

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).

n ™ 1111 ,certarnc? de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 
como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola e couro mglez; n esta especialidade de miu lezas rivalisa com a mui 
to aci edita havaneza, d onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
cto& inumeráveis, dom bocetas para rapé que vende por preços sem 
ShÍ ° P°r SerCm art'g°S especiaes’ due só se Poderão encontrar

TABACARIA S. ROMÃO
BRAGA

Grande sortido de bilhe- Grande sortido de bilhe­
tes e fracçoes para a lo- tes e fracçoes para a lo- T n Pi n r n i i *teria de teria de

MADRID.LISBOA.

24—RUA NOVA DE SOUSA-24 
---------------BB A G A

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos 
concernentes á arte typographica e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoal com­
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
typos, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou côres, conforme a vontade do freguez

Preços convidativos. ®

Está habilitado na fôrma da lei

Braga-Impreasa Commercial-rua Nova do Sousa n.’ ^4.

A MARTYR
POR

Adolpho d’Ennery
VERSÃO DE

João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excepcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama actualmente am 
scena nos theatros Baquet e de D. 
Maria II.

Edição illustrada com gravuras.
Condições da assignnturat

0 romance a MARTYR constará de 
2 volumes em 8.° illustrados, distri- 
distribuidos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura,a 10’rs. cada folha ou 100 rs. ca­
da fascículo pagos no acto da entre­
ga. A obra completa não terá nem 
mais de 10 nem menos de 8 fascí­
culos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados franco de porte, pele 
mesmo preço que no Porto, mas só 
se acceitam assignaturas que ve 
nham acompanhadas da importância 
de 5 fascículos adiantados.

A casa editora garante 20 por cen­
to de commissão a quem angaria; 
qualquer numero de assignaturas, nã< 
inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes en 
todas as terras do paiz, que dêen 
abono á sua conducta.

Toda a correspondência deve se 
dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 
DE

EDUARDO DA COSTA S.OTS
4 e 6, Rua de Santo lldefonso, 4 e 6

PORTO.
Jà ae acham em distribui­

ção os primeiros fnacieulOB. 
Iinviani «e prospectos a quem 
os pedir.

Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente: 

24numerosdeSp^in.if’,, 
illustrados com mais do 
2000 gravuras repre 
tando artigos de 
para senhoras, 

T te
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, rwípa 
branca e vestuários pura 
homens e meninos, iitualn 
hados, objectos de- w ►!>i-» 
lia, adorno do casa, r te. 
todo o genoro de traiu lha 
de aguilia, borda dobrai.- ,• 

3 A niatiz a ponto de marca, deornatos, cosi -i r.» 
ou renda, pontoe em claro sobre renda., 
brala ou filó, renda irlandeza, bordado em l i , 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, .tsinot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, remia 
de bilro — flòres de papef, panno, penhas, 
finalmente mil obras de fantasia que seri.-i 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e mimi- 
ciosamente descreve e explica todos esu» 
desenhps, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabí-ton 
completos para bordar em relevo ou a poute 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamaidi- 
natural, completados, segundo as necessidade! 
com moldes reduzidos indicando clarameuU 
a disposição das partes de que se compõo 5 
modelo e piais de 400 desenhos de bordadi 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-s» 
que essas folhas comparadas ás de qualqui > 
outro jornal são-lhes muito superiores, poi: 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material 

36 figurinos de modas, coloridos primoro
sarnento a agnarella por 
artistas de mérito em for-
mato igual ào do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
cfessa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
uas, enviaj-se-ha gmtui- 
tamenteum numero sne- 
cimen a quem o pedir 
por eseripto.

Assigna-se çm todaç 
as livrarips, e na de

EBNESTO CnARBRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qqjlquer • mez.

’ PREÇO EM TUDO 0 EEIXO;
Cia anno ......................................................... 4^00»
Sela mezes .................................................  S«-wa
lomero avulso iíoa


